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INTRODUÇÃO

O epif́ıtismo constitui - se em uma interação ecológica en-
volvendo duas espécies vegetais numa relação comensal em
que uma espécie dependente (eṕıfita), beneficia - se do sub-
strato proporcionado por uma espécie hospedeira (forófito),
não diretamente prejudicada por estruturas haustoriais.

O epif́ıtismo caracteriza - se como uma relação que en-
volve um contato cont́ınuo, sem implicações nutricionais en-
tre as espécies (Waechter, 1989). Segundo Gentry & Dod-
son (1987), aseṕıfitas vasculares são o mais diverso grupo
taxonômico e ecológico e contribuem com um terço da
riqueza de espécies de plantas vasculares nas florestas dos
trópicos úmidos.

A estratificação dos eṕıfitos vasculares, bem como a pre-
ferência por região do forófito vem sendo evidenciada, por
vários autores (Johanson 1974, Brown 1990, Ingran & Nad-
karni 1993, Kersten & Silva 2001). Já no Brasil, os estu-
dos são recentes e têm sido direcionados ao conhecimento
da composição floŕıstica e da estrutura das comunidades
(Waechter 1998).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivo verificar a ocorrência de
angiospermas eṕıfitas na palmeira “Acuri”, em um acur-
izal nativo, quantificar os indiv́ıduos da palmeira (forófito)
e suas eṕıfitas e observar as formas de vida das angiosper-
mas eṕıfitas.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em um acurizal (vegetação
caracterizada pela presença dominante da palmeira acuri,
Attalea phalerata (Mart. ex Spreng.) Burret), situado na
fazenda Pareia, no munićıpio de Barra do Bugres, Mato

Grosso, Brasil. No acurizal foram delimitadas cinco parce-
las não - cont́ıguas de 20x25m, e em cada parcela os in-
div́ıduos (forófito) de acuri foram marcados e numerados,
tomando - se as medidas de altura, da base até o ápice fo-
liar e da circunferência à altura do peito (CAP), e através
dessa medida foram feitas análises estat́ısticas, os cálculos
de Regressão e Correlação, para verificar a possibilidade
de uma existente relação entre as variáveis estudadas, que
são a medida CAP e o número de espécies encontradas no
forófito. Em cada forófito foram quantificadas, observadas
e coletadas as angiospermas eṕıfitas, em qualquer fase do
ciclo biológico, para posterior identificação botânica. Para
as eṕıfitas foram anotados dados referentes à posição ocu-
pada no forófito, o estágio de desenvolvimento temporário
(floração, frutificação, caducidade foliar, rebrotamento fo-
liar), hábito e formas de vida (trepadeiras, herbáceas, escan-
dentes), modo de implantação no forófito. As eṕıfitas cole-
tadas foram identificadas no Laboratório de Botânica/IB e
no Herbário da UFMT, onde foram depositadas as amostras
testemunhas férteis (voucher specimen). As análises quan-
titativas foram feitas a partir das mensurações iniciais nos
forófitos e nas respectivas angiospermas eṕıfitas, para as
análises pertinentes (dominância, densidade distribuição
etc.). As espécies levantadas foram sistematizadas em cinco
categorias ecológicas, de acordo com sua relação com o
forófito (Benzing, 1990).

RESULTADOS

Foram encontradas 13 espécies de angiospermas eṕıfitas per-
tencentes a 11 genêros e a nove famı́lias. Moraceae (três
espécies) foi a famı́lia com maior riqueza epif́ıtica, e com
grande importância fisionômica devido a alta freqüência
de suas espécies, seguida por Orchidaceae e Araceae com
duas espécies cada. As outras famı́lias estão representadas
por apenas uma espécie. Asfamı́lias encontradas foram
Moraceae, Orchidaceae, Rubiaceae, Bromeliaceae, Cac-
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taceae, Euphorbiaceae, Gesneriaceae, Meliaceae e Araceae.
Nestas famı́lias são muito comuns espécies eṕıfitas, desen-
volvendo - se em diferentes alturas no forófito.

Ao todo foram analisados 63 forófitos e em apenas nove
palmeiras não foi encontrada nenhuma angiosperma eṕıfita.
Com isso, em 85,8% dos forófitos estudados foram encon-
tradas espécies de angiospermas eṕıfitas.

A distribuição das espécies epif́ıticas registradas na área,
de acordo com as categorias ecológicas de relação com
o forófito, evidenciou o predomı́nio de holoeṕıfitas carc-
teŕısticas (61,5%) com oito espécies, sendo que dentro
das holoeṕıfitas caracteŕısticas encontram - se as espécies
mais abundantes na área estudada, como Psycothria sp..
As holoeṕıfitas acidentais foram representadas por duas
espécies (15,5%), Croton sp. e Trichiliaclaussenii, enquanto
que as hemieṕıfitas primárias foram representadas pelas três
espécies pertencentes ao gênero Ficus, da famı́lia Moraceae
(23%).

Quanto aos estádios de desenvolvimento observados, al-
gumas plantas encontravam - se com folhagem nova com
exceção das espécies pertencentes ao gênero Ficus, Philo-
dendron imbe, Vanilla palmarum e Psycothria sp., sendoque
as espécies que possúıam folhagem em ńıvel de desenvolvi-
mento mais avançado também possúıam folhagens novas
distribúıdas por todas as partes dos forófitos. Por outro
lado, para a distribuição das eṕıfitas nos forófitos não ocorre
uma seletividade de micro - ambientes, estando aseṕıfitas
distribúıdas aleatoriamente ao longo dos forófitos da base
ao ápice, com exceção de Philodendron imbe e Vanilla pal-
marum que ocorrem exclusivamente no ápice das palmeiras
analisadas.

Os dois caracteres em estudo não estão correlacionados de
acordo com os dados obtidos atravésda medida CAP e o
número de espécies encontradas em cada Acuri. Pois, o re-
sultado obtido foi de 0,012 como coeficiente de regressão e
0,111 como coeficiente de correlação.

Dentre as famı́lias com representantes epif́ıticos relatadas
em diversos trabalhos realizados emtodo o mundo, abor-
dando a composição do grupo das espécies eṕıfitas, Or-
chidaceae é quase semprecitada como a de maior riqueza,
como pode ser observado em Freiberg & Freiberg (2000),
Nieder etal. (2000), Kersten & Silva (2001, 2002), Rogalski
& Zanin (2003), Gonçalves & Waechter (2003)e Giongo &
Waechter (2004). Porém, neste trabalho a famı́lia Moraceae
é a que ocorreu com o maior número de espécies, seguida
das famı́lias Orchidaceae e Araceae.

Segundo Ribeiro et al., (1999) o gênero Psycothria, perten-
cente à famı́lia Rubiaceaeaparece na natureza como arbus-
tos, subarbustos, arvoretas e árvores. Porém, na área de
estudo destetrabalho a espécie pertencente a este gênero
aparece como eṕıfita sendo que é uma das espécies mais
abundantes no local, aparecendo na área apenas como
eṕıfita e não como terrestre. Isso podeocorrer devido à dis-
persão de sementes por pássaros, ventos, entre outros. Es-
tas sementes ao entrarem em contato com um local proṕıcio
(bainhas foliares do Acuri, por exemplo), com os nutrientes
necessários para germinarem e crescerem, se desenvolvem
na forma de eṕıfita caracteŕıstica. Neste trabalho se obser-
vou que a implantação das outras espécies também se dá
nas outras bainhas foliares.

Como apontado para outros tipos vegetacionais brasileiros,
como as florestas de galeria no RioGrande do Sul; flo-
restas ombrófilas mistas e florestas de plańıcies costeiras
paranaenses (Kersten & Silva, 2001; Borgo & Silva, 2003;
Giongo & Waechter, 2004), os holoeṕıfitos caracteŕısticos
são a categoria de relação com o forófito dominante na área
estudadaneste trabalho em Mato Grosso. Segundo Borgo &
Silva (2003) a interação entre o eṕıfito e o forófito implica
em diversas adaptações morfo - fisiológicas daquele, tendo
em vista a limitação de disponibilidade de nutrientes, água
e até mesmo substratos a que está submetido.

A existência de regressão e correlação entre as variáveis estu-
dadas torna - se imprescind́ıvel, como sugere Benzing (1989)
ao afirmar que a distribuição dos eṕıfitos no forófito estaria
mais relacionada com os gradientes de umidade e de inten-
sidade de luz. Sendo assim, a distribuição doseṕıfitos nesta
área de estudo não está relacionada com o tamanho do caule
de cada forófito, mas pode ser que a distribuição possa estar
relacionada com a disponibilidade de nutrientes.

CONCLUSÃO

A partir dos resultados obtidos neste trabalho foi posśıvel
verificar a diversidade de espécies de angiospermas eṕıfitas
que utilizam o acuri, forófito em estudo (Atallea phalerata
(Mart. ex Spreng.) Burret) para suporte. Foram identifi-
cadas 13 espécies eṕıfitas sendo que uma delas Philodendron
imbe Schott, ocorre em todos os forófitos estudados.

Através de cálculos estat́ısticos observou - se que a quanti-
dade de espécies em cada forófito nãodepende do tamanho
da circunferência de seu caule (estipe). Sendo assim pode
- se concluir que aquantidade de espécies eṕıfita nos Acuris
varia de acordo com a disponibilidade de locais para su-
porte.

É com estudos como este, que podemos constatar a diversi-
dade da flora do estado de Mato Grosso, pois ao compara-
mos este resultados com resultados de trabalhos realizados
em outros estados brasileiros percebemos que a maioria das
espécies encontradas são diferente das espéciesencontradas
aqui, mostrando não só a diversidade da flora do nosso es-
tado como também a diversidade da flora do nosso páıs.

Aliam - se a isto, aspectos da importância da manutenção
e conservação de áreas naturais, pois asespécies eṕıfitas
e outras espécies compõem este extenso território mato
- grossense, muitas vezesauxiliando na caracterização da
vegetação. (Grupo de Estudos da Flora, Vegetação e Et-
nobotânica-FLOVET).

REFERÊNCIAS
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mista aluvial do Rio Barigui, Paraná, Brasil. Revista
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